
LUZ RÍEDEMPTORA 

E M H O M E N A G E M A A L L A N K A R D E C 

Sobre a Ter ra de sombra e de amargura, 
A treva espessa e triste se f i ze ra . . . 
A Sciencia e a Fé , nas azas da chimera, 
Mais se afundavam pela noite escura. 

A alma humana de então se desespera. 
E eis que das luzes mysticas da Altura 
Desce outra luz, confortadora c pura 
De que o mundo infeliz se achava á espera; 

E Kardec recebe-a sobre o abysmo, 
Espalhando as licções do Espiritismo, 
E m claridades de consolação, 

Emissário da luz e da verdade, 
Entrega ao coração da humanidade 
A doutrina de amor e redempção. 

ESPERA E AMA SEMPRE 

Não elimine a esperança 
De uma alma triste ou ferida, 
Que a esperança é a luz eterna 
Nas grandes noites da vida. 

Feliz d'aquelle que espera, 
N o caminho da amargura, 
N o coração da creatura. 
Pois toda a dor vem e passa 

Ama e crê. Espalha o bem. 
Porque, na Terra , em verdade, 
E ' infeliz quem cuida apenas 
Da própria felicidade. 


